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Discussão e Conclusão: Ilustra-se a apresentação clínica extra nodal de um linfoma de células do manto na
cavidade oral. O diagnóstico diferencial desta entidade rara deve ter em conta outras patologias frequentes
da cavidade oral, nomeadamente a doença periodontal, o carcinoma pavimento celular e a manifestação
extra-nodal de outros linfomas não Hodgkin. A biópsia é obrigatória. A avaliação anatomopatológica,
incluindo o estudo imunohistoquímico, é fundamental para identificar e confirmar a presença extranodal do
linfoma das células do manto. Neste caso clinico a doente foi re-estadiada em estadio IV iniciando esquema
Rituximab, Ciclofosfamida. Doxorrubicina, Vincristina, Prednisona e Metrotexato com melhoria acentuada do
quadro clinico e analítico, mas mantendo um prognóstico reservado. Realçamos a importância de equipas
multidisciplinares (Médicas e Cirúrgica) na prestação dos melhores cuidados estes doentes.
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Introdução: O linfoma de células do manto é um linfoma não Hodgkin de células B associado à translocação
t(11:14) com sobreexpressão da proteina ciclina D1. É raro, representando na Europa cerca de 7-9% de todas
as neoplasias malignas linfóides. Predomina na 6ª década de vida e no género masculino. O envolvimento
extra nodal é frequente no diagnóstico, representando a região de cabeça e pescoço a segunda localização
mais comum. Na cavidade oral as regiões mais comumente atingidas são o palato e a gengiva, traduzindo-se
geralmente numa lesão tumefacta e de consistência elástica podendo apresentar ulceração e traduzindo um
desafio de diagnóstico diferencial com outras entidades.1,2,3,4
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Figura 1 Tumefação bilateral do palato, de mucosa íntegra 
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Figura 2 A: Fragmento de mucosa oral, revestido por epitélio estratificado
pavimentoso e córion subjacente com infiltração difusa por células linfóides pequenas.
B: Células linfóides pequenas, com núcleos irregulares, cromatina fina e escassa orla
citoplasmática.
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Figura 3 Estudo imunohistoquímico: células imunorreactivas para CD20 (A),
CD5 (B) e ciclina D1 (C) e negativas para CD3 (D)
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